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MEMORIAL DESCRITIVO 

PAVIMENTAÇÃO PARCIAL DA  RUA BERNARDINO SENA  
(PROJETO EM ANEXO) 
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1- APRESENTAÇÃO  

 
O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a  
finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes 
envolvidos, bem como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata 
e define integralmente o projeto executivo e suas particularidades.  
 

2- CONSIDERAÇÕES GERAIS  
 

O Objeto consiste na PAVIMENTAÇÃO PARCIAL DA  RUA BERNARDINO SENA, 
a obra será executada conforme Projeto Básico, projeto Executivo e detalhamento das 
etapas contidas em Planilha Orçamentária e demais elementos técnicos fornecidos. 
Nenhuma alteração técnica de execução ou materiais não especificados poderão ser 
colocados na obra sem o prévio consentimento formal do órgão técnico da prefeitura.  
Prazo de execução: 30 dias  
 
2.1 Serviços Preliminares  
 
2.1.1 – Placa de Obra  
 
A placa deverá ser em chapa galvanizada NR.22, adesivada, armada com sarrafos  
de madeira de 2,00 cm x 3,00 cm e barrotes de 2” 1/2 x 2” 1/2.  
 
2.2 Pavimentação  
 
2.2.1 – Locação de ruas com equipamento topográfico  
 
A locação e o nivelamento serão executados com teodolito, nível ou estação total. 
Deverá ser executado a locação e o nivelamento da obra de acordo com a planta de 
situação.  
Deverá ser aferida as dimensões, os alinhamentos, os ângulos e de quaisquer  
outras indicações constantes no projeto com as reais condições encontradas no local.  
A ocorrência de erros na locação da obra projetada implicaria, para o executante,  
 
obrigação de proceder por sua conta e nos prazos contratuais, às modificações, 
demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização, ficando  
 
além disso, sujeito a sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso 
particular, de acordo com o Contrato.  
 
2.2.2 – Regularização de sub-leito e compactação com 20 cm de espessura  
 
Procedimento de execução regularização  
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a) Inicialmente deve ser procedida uma verificação geral mediante o nivelamento 

geométrico, comparando-se as cotas da superfície existente (camada final de 
terraplenagem) com as cotas previstas no projeto;  

 
 
 

b) Após a marcação topográfica da Regularização, proceder-se-á a escarificação, 
até 0,20m abaixo da cota de projeto, e o espalhamento do material escarificado 
até a cota estabelecida;  

 

c) Caso seja necessária a importação de materiais, os mesmos devem ser 
lançados preferencialmente após a escarificação, efetuando-se então uma 
nova operação de espalhamento. As raízes, blocos de pedra com diâmetro 
superior a 76mm e outros materiais estranhos, devem ser removidos  

 

d) Caso seja necessário bota-fora, o mesmo deve ser feito lançando-se o excesso 
em locais que não causem prejuízo ao meio ambiente, à drenagem ou às obras 
de arte ou em locais a serem indicados pela Fiscalização;  

 
Procedimento de execução da escarificação: 
  

a) Inicialmente deve ser procedida uma verificação geral mediante o nivelamento 
geométrico, comparando-se as cotas da superfície existente (camada final de 
terraplenagem), com as cotas previstas no projeto;  
 

b) Após a marcação topográfica da Regularização, proceder-se-á a escarificação, 
até 0,20m abaixo da cota de projeto, e o espalhamento do material escarificado 
até a cota estabelecida;  

 
c) Caso seja necessária a importação de materiais, os mesmos devem ser 

lançados preferencialmente após a escarificação, efetuando-se então uma 
nova operação de espalhamento. As raízes, blocos de pedra com diâmetro 
superior a 76mm e outros materiais estranhos, devem ser removidos;  

 

d) Caso seja necessário bota-fora, o mesmo deve ser feito lançando-se o excesso 
em locais que não causem prejuízo ao meio ambiente, à drenagem ou às obras 
de arte ou em locais a serem indicados pela Fiscalização;  

 

e) Operações de corte ou aterro que excedam o limite de 0,20m, devem ser 
tratados como itens de terraplenagem.  

 
Procedimento de execução compactação  

 
a) Após a correção da umidade, a camada deve ser conformada pela ação da 

motoniveladora e em seguida liberada para a compactação;  
 

b) O equipamento de compactação utilizado deve ser compatível com o tipo 
dematerial e a densidade especificada para a regularização do subleito;  
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c) A compactação deve ser executada progressivamente, em faixas longitudinais, 
dos bordos para o eixo, e nos casos de superelevação, do bordo inferior para 
o superior;  

 

d) O grau de compactação deve ser, no mínimo de 100% em relação à massa 
específica seca máxima;  

 

e) O acabamento deve ser executado pela ação conjunta de motoniveladora e 
rolos compactadores.  

 
2.2.3 – Assentamento de guia (meio-fio)  
 
Recomendações  
 
As guias pré-fabricadas em concreto simples devem ter as seguintes dimensões: 

 
Largura superior = 13cm  
Largura inferior = 15cm  
Altura = 30cm  
Comprimento = 100cm 
 
Os meios-fios de concreto simples, deverá apresentar uma resistência mínima  
aos vinte e oito dias de Fck >= 20 Mpa.  
 
Procedimento de execução  
 

a) escavação da porção anexa ao bordo do pavimento, obedecendo aos 
alinhamentos cotas e dimensões indicadas no projeto;  

b) execução de base de brita para regularização e apoio dos meios-fios;  
 

c) assentamento dos meios-fios pré-moldados, respeitando-se alinhamento e 
nivelamento.  

 
d) rejuntamento com argamassa cimento-areia, traço 1:3  

 

e) peças deverão ter no máximo 1m, devendo esta dimensão ser reduzida para 
segmentos em curva.  

 
2.2.4 – Execução de pavimento em paralelepípedos  
 
Procedimento de execução  
 
Colchão de areia  
 
A areia, satisfazendo as especificações, deverá ser transportada em caminhão  
basculante, enfileirados na pista e espalhadas regularmente na área contida pelos 
meios fios, devendo a camada ficar com espessura de 10 cm a 20cm.  
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Colocação das linhas de referência.  
 
Ao longo do eixo da pista cravam-se ponteiros de aço, com espaçamento máximo 
entre 5 e 10 m. Nestes ponteiros, marca-se então, com giz, usando- se uma régua e 
nível de pedreiro, uma cota tal que, referida ao nível da guia, dê a seção transversal 
correspondente ao abaulamento estabelecido pelo projeto. Em seguida, estende-se 
um cordel pela marca de giz, de ponteiro a ponteiro, e um outro de cada ponteiro às 
guias, normalmente ao eixo da pista. Entre o eixo e a guia, outros cordéis devem ser  
 
estendidos, sobre os cordéis transversais, com espaçamento, não superior a 2,50 m. 
Terminada a colocação dos cordéis, inicia-se o assentamento dos paralelepípedos.  
 
Assentamentos dos paralelepípedos.  
 
Os paralelepípedos são assentados, sobre a camada da base de areia previamente 
espalhada, normalmente ao eixo da pista, obedecendo ao abaulamento estabelecido 
pelo projeto. As juntas dos paralelepípedos de cada fiada deverão ser alternadas com 
relação às fiadas vizinhas, de tal maneira que cada junta fique em frente ao 
paralelepípedo adjacente, dentro do seu terço médio. Uma vez assentes os 
paralelepípedos, deverão ser comprimidos com um rolo compressor ou, então, 
quando não se dispuser deste equipamento, com o soquete manual.  
 
Rejuntamento  
 
As juntas dos paralelepípedos serão rejuntadas com “calda” de cimento Portland  
e areia, que são colocados nas juntas, com auxílio de regadores tipo bico de pato.  
 
Entrega ao tráfego  
 
Para o caso de rejuntamento com cimento Portland, o tráfego só deverá ser liberado 
após 15 dias de sua construção.  
 
2.3 Serviços finais 
 
Após conclusão da pavimentação todo material de entulho será retirado e todas as 
ruas e passeios serão varridos.  
 
 
 

Cansanção 27 de junho de 2024 
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Renato Vieira Borges 

Engenheiro Civil 
CREA/BA: 05166085-0 
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